
63

Elementos Textuais: 
Parte da Introdução
Mariane Jacob

Conceito. A Introdução, nos trabalhos da revista Conscien-

tia, é a parte inicial do texto, dedicada à apresentação do traba-

lho, visando contextualizar a pesquisa realizada, esclarecer os 

leitores sobre os objetivos e finalidade da publicação, informar 

os métodos utilizados pelo autor e expor a forma pela qual o de-

senvolvimento do trabalho foi organizado.

Requisitos. Além de breve contextualização e/ou histórico 

da realização do trabalho feita em 1 ou 2 parágrafos, na Introdu-

ção deve constar o objetivo, a metodologia e a enunciação da 

estrutura do desenvolvimento do trabalho.

OBJETIVO

Conteúdo. O objetivo informa a finalidade que o autor es-

pera alcançar ao escrever sobre o assunto.

Formulação. Ao formular o objetivo, é importante consi-

derar aquilo que o autor quer esclarecer ao leitor, e está contido 

no que ele escreve. Um equívoco a ser evitado nos trabalhos es-

critos de autopesquisa é confundir objetivo e efeito desejado.

Palpabilidade. No objetivo, o autor é ativo e de modo pal-

pável expõe e esclarece; já o efeito desejado é aquilo que o au-

tor pretende, desejaria, apreciaria ou gostaria que fosse alcança-

do pelos leitores a partir da leitura do trabalho, mas que para ser 

Conscientia, Manual de Redação: Orientações para Autores.  Jul./2018.



64

Possibilidades.  Eis exemplos de 5 possíveis objetivos no 

trabalho conscienciológico: discorrer sobre a pesquisa feita; ex-

por técnics utilizadas; apresentar o trabalho; compartilhar a te-

ática; expor análise de experiências vivenciadas; divulgar auto-

experimentos realizados.

Exemplo.  Promover autossuperações pode ter sido o pro-

pósito da pesquisa realizada, e a intenção do autor expor qual 

foi o seu processo de autossuperação, mas é incabível enquanto 

objetivo do artigo pois o artigo não vai promover autossupera-

ção. Nesse caso, caberia por exemplo o seguinte enunciado: ex-

planar sobre pesquisa realizada para autossuperação.

METODOLOGIA

Conteúdo. Na metodologia, conforme exposto são infor-

mados os meios, métodos, incluindo detalhamentos, tais como: 

recursos, técnicas aplicadas, condições, tempo e período de rea-

lização da pesquisa, sob o prisma do Paradigma Consciencial.

Percurso. A metodologia consiste no percurso feito, nos re-

cursos  utilizados,  técnicas  e  procedimentos  realizados desde  

o início da pesquisa do tema até se chegar à escrita do trabalho.

Possibilidades. Na pesquisa conscienciológica, os recursos 

e procedimentos passíveis de serem utilizados na metodologia 

são vários. Segue exemplos: anotações provenientes de autopes-

quisa, conteúdo bibliográfico de obras escritas ou audiovisuais, 

aplicação  de  questionários,  aplicação  de  técnicas  energéticas

e de projeção consciente, análises de parafenômenos, levanta-

mentos feitos em aulas, cursos, tertúlias, dinâmicas parapsíqui-

cas, laboratórios de autopesquisa, dentre outros.
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ESTRUTURA

Enunciação. A informação da estrutura, escrita na parte da 

Introdução tem a função de enunciar a forma de exposição do 

trabalho em si, a maneira pela qual o conteúdo tratado no traba-

lho está organizado, ou seja, quais são as seções da parte do De-

senvolvimento do tema.

Fixas.  Observar que Introdução, Conclusão e Bibliografia 

ou  Referências  são  partes  fixas,  com finalidades  específicas,

e não seções desenvolvidas no trabalho. Dessa forma, tais partes 

não são enunciadas ao informar a estrutura na Introdução.

Revista. A  parte  da  Introdução  na  revista  Conscientia

é obrigatória (Ano-base: 2018), para artigos, resenhas e relatos. 

Para os demais tipos de trabalho, é opcional, sendo que para re-

latos é dispensável a informação do objetivo e metodologia.

Características.  A Introdução deve ser  sempre sintética, 

primar pela clareza e prestar-se à finalidade de introduzir, enun-

ciar o trabalho, comunicar e anunciar o que está exposto à fren-

te nas seções integrantes da parte do Desenvolvimento, não ca-

bendo nessa parte inicial do trabalho incluir divagações, discus-

sões, análises e avaliações sobre o tema do trabalho.

Definições. Nesse sentido, salvo exceções justificadas de 

acordo com a natureza do trabalho, o ideal é não incluir defini-

ção na parte da Introdução, pois, de modo geral, as definições 

fazem parte do Desenvolvimento da pesquisa, sendo posiciona-

das depois da Introdução, nas seções sequentes.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1. Mendonça, Julieta; TCC Descomplicado: Manual da Pesquisa; pref. 

Martha Ribeiro Parahyba, 124 p.; 6 caps.; 1 E-mail.; 2 fotos.; 25 refs.; 21 x 15 

cm.; br.; JZ; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 6 a 123.

Conscientia, Manual de Redação: Orientações para Autores.  Jul./2018.


